
Conclu ímos que a pu lsoterapia deve ser  u t i l izada nas formas 
graves de u veítes difusas,  como forma alternativa na  admin istração 
de corticóides e drogas i m u nossu pressoras .  O corticóide deve ser 
evitado nos casos de vascu l ites reti nianas,  devendo ser su bstitu ído 
pela cielofosfam ida.  

SUMMARY 

This research was carried oul wilh 9 patients bearing the folowing 
d iseases : sympathetic ophthal m ia (4) , Vogt.Koyanagi.Harada Synd ro. 
me (2) . acute ret inal  necrosis (1 ) .  secondary d iffuse uveitis in cases 
of system ic  l u p u s  eryth ematosus ( 1 ) ,  Behçet's d i sease ( 1 ) .  Pu lse lhe· 
rapy wi rh  methylpred n i solone dosed ar 1 g/day , for th ree consecu tive 
days, intravenously, d u ring th ree weeks was carr ied oul. Pu l se·The­
rapywas also ut i l ized with cyclophosphamide at 1 g/day, intravenous ly 
once a month .  The co rrespond ing results and s ide effects are cited. 

I t  was concluded that pu lse-therapy should be ut i l ized , i n  cases 
of severe in flamatory eye d iseases as an alternative form in  corticos· 
teroid ad m i n istration and cytotoxic drugs .  Corticoste roids should be 
avoided in  lhe cases of ret ina l  vascu l i t i s ,  being the replaced by cyelo­
phosphamide .  
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Esteril ização de material ci rúrgico com acetona 
MÁRCIA BEATRIZ TARTARELLA' ; ANA LUISA H OFLlNG D E  LlMA' 2 ; TÂNIA GUIDU GLI' 

INTRODUÇÃO 

O emprego de métodos fís icos ou q u ím i cos no intu ito 
de ester i l izar mate r ia l  u t i l i zado em c i r u rgia é um assu nto 
sempre em d i scu ssão e su je ito a a lterações .  As alterações 
nos métodos de ester i l ização são freq uentes e devem sem­
pre oco rre r após uma ava l iação da capac idade germ icida 
do agente em questão' .  

N a  área ofta lmológica, pela grande d iversidade d e  i n s­
trumentos c i rú rgicos também varia o método de este r i l i ­
zação empregado. Algu n s  p roced i m e ntos c i rú rgicos q u e  se  
tornaram mais  popu lares  nos ú lt imos anos ,  passam a ser  
efetuados em grande escala ,  desta forma o mater ia l  ut i l izado 
em uma ci ru rgia será reut i l i zado na  segu i nte . 

O emprego da Acetona como agente este r i l i zante de 
material c i rú rgico tem s ido d i fund ido e popularizado e ntre 
ofta lm ologistas, é feito por algu ns m i n utos entre uma c i ru r­
gia e outra, no intu ito de abreviar O tempo de este r i l ização . 

É nosso in tu ito testar a capacidade este r i l izante da Ace­
tona variando-se o tempo de expos ição a este prod u to dos 
inst rumentos contam i nados por d i fe rentes cepas de bacté­
rias com umente encontradas em infecções oc u la res e tam· 
bém na flo ra hospitalar .  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram isoladas no Laboratório de Microbiologia Ocular  

Discipl ina  de Oftalmologia da Esco la  Paul ista de Medicina 
2 Disc ip l ina de Oftalmologia da Faculdade de Medicina de Jund iaí .  
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da Escola Paul i sta de Medicina uma cepa de Staphylococcus 
aureus e outra de Pseudomonas aeruginosa ambas cau sadoras 
de ce ratoconju nt iv ite infecciosa. Da Disci p l ina  de Microbio­
logia da Escola Pau l i sta de Medic ina foi sol icitada u m a  cepa 
de Salmonella typhimurium. As três bactér ias após cresci­
mento em meio n utr iente sólido foram i nocu ladas em B H I  
(bra in heart i nfus ion)  e incu badas p o r  2 4  horas.  Estas t rês 
cepas bacter ianas foram então ut i l izadas para contami nar 
o mate ria l  c i rú rgico. 

Os instru mentos c i rú rgicos ut i l izados para o estudo fo­
ram (45) pi nças hemostáticas tipo Kel ly com chanfradu ras 
nas pontas p reviamente ester i l izadas em estu fa. 

Q u i nze p inças foram expostas a cada uma das cepas 
bacte r ianas empregadas como contaminantes neste estudo. 
I med iatamente após a i nocu l ação das bacté rias ao mate rial 
c i rú rgico este mesmo mate r ia l  fo i semeado em ágar sangue 
no intu ito de ve rif icar-se o n ú mero de colónias presentes 
pa ra cada bacté ria e também a presença de m i c roorgan i smos 
contaminantes. O mate ria l  c i rú rgico foi então mergü l hado 
em Acetona p u ra ( U N I LAB) ali pe rmanecendo por 5 ,  1 5 ,  
3 0  e 6 0  m i n utos. A o  f ina l  de cada u m  destes i n tervalos d e  
tempo, três p inças foram reti radas d a  aceton a  e semeadas 
em ágar sangue.  

As p lacas de ágar sangue foram incu badas a 37"C e 
o crescime nto bacteriano observado após 24 e 48 horas.  

O mesmo proced i mento foi em pregado para as três 
cepas bacterianas contami nantes do materia l  c i rú rgico. 
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RESULTADOS 

Todos os contro les  d e  conta m i n ação a p resentaram 
cresc im ento posit ivo e confl uente da bactéria em questão, 
não apresentando agentes conta m i nantes.  

Os resu ltados da cu l tu ra do mater ia l  c i rú rgico após a 
exposição à acetona estão descritos na tabela  1 .  

TABE LA 1 
Res u ltados das cu l tu ras do material c i rú rgico contam inado após a 

i m e rsão em acetona 

Tempo de Staphylococcus 
Expos içao au reus 

( m i n )  

O + + + 
5 + + + 

1 5  + + + 
30 + + + 
60 + + + 

( + ) cu l tu ra posit iva confl uente 
(O) cu l tu ra negativa 

Salmonella Pseudomonas 
typhimurium aeruginosa 

+ + + + + + 
+ + + + + + 
+ + + + + + 
O + /0 + + + + 
O + /0 + + + /0 O 

( + 10) cu l tu ra posit iva,  mas com n ú m e ro de colónias menor  q u e  n o  
co ntro le .  

Embora o n ú mero de expe r imentos efetuados para este 
estudo seja reduzido não n os permit indo a aná l i se estatística 
dos resu ltados fica evidente que até 15 m i n utos de imersão 
do mate ria l  c i rú rgico contami nado em acetona houve c resci­
mento para todas as cepas bacter ianas previamente i nocu­
lados . Com 30 m i n utos de expos ição do mate ria l  à acetona 
o contami nado com Salmonel la apresentou em 1 exper i ­
mento cu l tu ra negativa e em outro d i m i n u ição do n ú mero 
de colôn ias ,  sendo que neste mesmo i n te rvalo de tem po 
anal izado O mate rial  co ntami nado pelo S. au reus e pela P. 
aeruginosa apresentaram cu l tu ra posit iva com cresci mento 
conf luente.  

O materia l  contam inado pelo S. aureus apresentou cul ­
t u ra posit iva e conf luente mesmo após 60 m i n utos de expo­
s ição à acetona,  o que não acontece u neste mesmo i n te rvalo 
de tempo com o material contam i nado pela P. aeruginosa 
e S. thyphimurium (vide tabela) . 

D I SCU SSÃO 

M u itos métodos d i ferentes de este r i l ização de material  
c i rú rgico são empregados em hospitais e consu ltórios médi­
cos. O método de esco lha  q u ando é possível deve ser sem­
pre ester i l ização a vapor sob pressão, outros métodos alte r­
nativos podem ser u t i l izados como po r exemplo este r i l i ­
zação com óx ido de eti leno e agen tes q u ím icos' . 

A aval iação dos germicidas con st i tu i  campo com plexo 
e controverso. M u itos t ipos de testes são atua lmente empre­
gados,  encontram-se porém m u i tas im prop riedades nos mé­
todos exi stentes e as técnicas não se acham completamente 
pad ronizadas . Mesmo com a m u lt ip l i cidade de testes para 
ava l ia r  a atividade dos des i n fectantes , os métodos de labora­
tório não conseguem fornecer dados completos q u e  permi­
tam a determinação da eficác ia da s u bstância u sada'·· . 

Desta forma u m  estudo como este, q u e  visa determi nar  
a capacidade de ester i l izaçâo da acetona tem valo r  relativo 
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pois é i m possível ana l i sarmos todas as variantes envolvidas 
no processo. Embo ra a acetona esteja sendo usada como 
método de des infecção de material c i rú rgico, não encon­
tramos na  l i teratu ra comprovação de que este produto possa 
ser u sado com este f im' .  Acredita-se que a acetona,  sendo 
u m  solvente orgân ico, ten h a  u ma ação desid ratante sobre 
cé l u las e inicroo rgan i s mos, p reci pitando as proteínas cito­
plas máticas e alterando o RNA, pert u rbando assim o pro­
cesso vital ce l u lar ,  o que não é suf ic iente para p rovar sua  
capacidade como agente este r i l izante . 

Apesar da d i m i n u ição do n ú mero de colônias obse r­
vadas em a lgumas p lacas e de cu l tu ras negativas em a lguns  
expe rimentos após 30  e 6 0  m i n utos , não é possível afi rmar 
que a acetona é um agente q u ím ico com capacidade de 
esteri l ização e sua ut i l ização para este fim pode ser perigosa 
e deve ser evitada .  

RESUMO 

E mbora não encontremos s u bstrato na l i teratu ra para  a u t i l i zação 
da acetona como agente ester i l i zante ou des infetante de material  
c i rú rgico,  e la  vem sendo ut i l i zada por a lgu n s  ofta lmolog istas com 
esta f ina l idade .  

Com a i ntenção de comp rovar se a acetona pode ser u t i l izada 
com segu rança para este fim, contaminamos p inças hemostáticas t ipo 
Kel ly  com três t ipos de bactér ias .  O lT,aterial contami nado foi então 
exposto a acetona por tempo variado sendo o mín imo de 5, e máximo 
de 60 m i n u tos.  

O mater ia l  contaminado com S. aureus apresentou cu l tu ra posi­
t iva mesmo após 60 m i n utos de exposição à acetona .  A cu l tura do 
material contami nado com S. typhimurium apresentou d i m i n u ição do 
n ú mero de colônias bacterianas em parte dos exper imentos e o mes­
mo acontencendo para a cu l tu ra feita após 60 m i n u tos .  Já  o material 
conta m i nado pela P. aeruginosa apresentou apenas d i m i n u ição do 
n ú mero e somente nas cu l tu ras efetuadas após 60 m i n utos. 

Desta forma concl u i mos  que a acetona não representa u m  méto­
do seg u ro para ester i l i zar  material  c i r ú rgico conta m i nado quando 
ut i l izamos u m  tempo de  expos i ção de até 60 m i n utos.  

SU MMARY 

Acetone i s  being u sed by many ophthal mologists lo ste r i l ize s u r­
gical mate r ia l  between su rgeries withoul any scientif ic bas is .  

Meta l  forceps were conta minated with th ree d i ffe rent bacteria 
and exposed to acetone from 5 u p  to 60 m i n utes in order  to confi rm 
how safe th i s  steri l izat ion method is .  

lhe conta m i nated forceps with S. aureus, had pos i t ive cu ltu res 
even after 60 m i n utes of exposure in acetone in ali expe r iments .  
lhe material  i n fected with S.  typhimurium and P.  aeruginosa presented 
some var iable resu l ts . lwo exper iments  had negative cu l tu res for 
S. typhimurium (at 30 and 60 m i n u tes )  and only one cu ltu re was nega­
tive for P. aeruginosa (at 60 m i n utes ) .  

l h e  ster i l ization o f  con tam inated su rgical material with acetone 
i s  not effic ient  i n  a period of 60 m i n utes of expos u re .  
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